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RELATÓRIO TÉCNICO 
SIMPLIFICADO  

RTS/PISF/SLG/071-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Agricultura Orgânica e Agrofloresta (Módulo IX) para a comunidade 
quilombola Conceição das Crioulas, localizada no município de Salgueiro – PE. 

Comunidade Quilombola: Conceição das Crioulas Município: Salgueiro – PE. 

Carga Horária: 8h Nº de Participantes: 35 Local: Casa da Comunidade Francisca Ferreira Data: 23/08/2012 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A capacitação em Agricultura Orgânica e Agrofloresta para os moradores das comunidades quilombolas beneficiadas 

pelo PISF foi fundamentada na realização de atividades que orientam sobre os seus benefícios em relação à 

agricultura tradicional, as perspectivas mercadológicas da atividade para geração de renda, bem como, a inserção de 

conceitos sobre agrofloresta como forma de incentivar a reintegração do homem com a natureza, produzindo um 

ambiente autodinâmico e produtivo, análogo aos ecossistemas originais e manejados de acordo com o fluxo da 

sucessão natural. 

Neste contexto, foram realizadas atividades teóricas e práticas, por meio de trabalho em grupo e exposições 

dialogadas que possibilitaram a identificação e reflexão sobre os saberes prévios relacionadas ao tema, conforme 

metodologia apresentada no RT/PISF/SLG/051-12. 

A capacitação foi estruturada em 04 (quatro) momentos distintos, sendo que em 02 (dois) deles foram gerados 

produtos específicos, obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir: 

Momento Prático I  

Reflexão em Grupo – Conceitos e Fundamentos da Agricultura Orgânica e Agrofloresta 

Quadro 01. Resultados da Reflexão em Grupo sobre a Agricultura Orgânica e Aglofloresta. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

“O que é agricultura 
orgânica?” 

1 
“Agricultura orgânica é a utilização de materiais orgânicos existentes na 
própria comunidade, como esterco resto de comida sem precisar usar 
produtos tóxicos.”  

2 “Agricultura que não utiliza agrotóxico.” 

3 
“Não trabalhar com venenos, não usar produtos químicos, é usar produtos 
naturais.”  

4 

“Agricultura orgânica é um sistema de gerenciamento que faz parte da 
agricultura agrícola que promove a saúde das pessoas e a preservação do 
meio ambiente. Ex: plantas que não recebem agrotóxicos, mas sim 
compostagem natural que da sustentabilidade ao solo.” 

“O que é agrofloresta?” 

1 
“Agrofloresta é preservação dos locais onde tem água, é fazer 
reflorestamento para  produzir  outras plantas que ajuda a proteger o 
solo.” 

2 “É o reflorestamento de novas áreas devastadas, é plantar.” 

3 
“São as plantações produzidas pelo agricultor, ex: coqueiros, bananeiras e 
goiabeiras.” 

4 
“É plantar as culturas junto ao meio ambiente sem precisar fazer 
desmatamento, fortalecendo umas as outras e o plantio de arvores.” 
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“O que existe na 
comunidade, que não é 
comprado, que pode ser 

usado para adubar as 
plantas?” 

1 
“Restos de comidas, folhas secas, estercos, cinza casca de arvores, papel e 
casca de ovo.” 

2 
“Esterco, folhas de plantas,resto de comida, madeira,casca de ovos pneus, 
papeis.” 

3 “Resto de comida, folhas de plantas nativas,casca de ovo,urina de gado.” 

4 
“Esterco, folhas secas, resto de alimentos, e resto de plantas, e os 
defensivos como casca de angico, umburana, urtiga, urina de gado, cipó de 
cobra.” 

Momento Prático II  

Reflexão em Grupo – Elaboração de Plano de Ação 

Quadro 02. Plano de Ação – Agricultura Orgânica e Agrofloresta 

PLANO DE AÇÃO - AGRICULTURA ORGÂNICA 

Qual o desejo da comunidade em relação à Agricultura orgânica e agrofloresta? 

Continuar o projeto que já foi iniciado com a produção Orgânica para a feira de produtos orgânicos na comunidade. 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando? 
(período da ação) 

Quem faz? 

Buscar meios de 
incentivo para que todos 
se engajem dentro da 
feira orgânica procurando 
os grupos que produzem. 

 Articular reunião com as 
pessoas que já produzem, e 
interessados para um encontro 
de troca de experiências. 

 Debater a produção e 
comercialização de composto 
orgânico. 

 Montar a ferinha de produtos 
orgânicos. 

 Debater as dificuldades e 
possíveis soluções.  

20 de setembro de 
2012, às 8 horas, na 
casa da moradora da 
comunidade Francisca 
Ferreira. 

- Generosa Ana da 
Conceição; 
- Comitê local. 

 

AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação, por meio de um formulário específico,  os participantes foram convidados a avaliar e 

manifestar suas críticas e sugestões sobre o evento realizado. Ressalta-se que 27 (vinte e sete) moradores 

participaram deste processo avaliativo. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados na Figura 01. 

 
Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 

67%
70%

66% 66%

59%

4% 4%

15%

41%

67%

33%33%

26%
30%

19%

A
lim

en
ta

çã
o

Lo
ca

l

M
at

er
ia

l u
til

iz
ad

o

In
fo

rm
aç

õe
s 

fo
rn

ec
id

as

Pa
rt

ic
ip

aç
ão

Ca
pa

ci
ta

çã
o

Avaliação da Capacitação  (%) - Oficina  Modulo IX

Comunidade Quilombola Conceição das Crioulas

Ruim

Regular

Bom

Ótimo



RTS/PISF/SLG/071-12 
3/8 

Sugestões Apresentadas pelos Participantes:  

  “Que houvesse mais tempo para as pessoas se comunicarem mais e lançar mais ideias.” 

 “Que o tempo fosse um pouco mais duradouro dois dias mais ou menos.” 

 “Seria bom que a comunidade participasse mais das formações que acontecem em geral.” 

 “As pessoas que não falaram, da próxima falem.” 

 “Continuidade.” 

 “Que as outras reuniões seja melhor ou igual a essa.” 

 “Foi ótimo.” 

 “Foi muito importante.” 

Críticas Apresentadas pelos Participantes: 

 “A falta de concentração acaba dificultando o desenvolvimento da aprendizagem.”  

 “A falta de união da comunidade na hora de realizar algum evento.” 

 “Poucas pessoas se manifestavam na hora de debater.” 

CONSIDERAÇÕES 

A execução da oficina Agricultura Orgânica e Agrofloresta (Módulo IX), foi possível, graças à generosa contribuição da 

Associação Quilombola de Conceição das Crioulas – AQCC e do Comitê local, este último instituído durante a 

implementação do Plano Integrado de Capacitação das Comunidades Quilombolas. 

Vale ressaltar o compromisso dos membros do Comitê Local na preparação da oficina, que exerceram o papel de 

mobilização dos participantes e multiplicadores de conhecimento, providenciando os insumos necessários, 

disponíveis na própria roça, e ainda participando de forma efetiva na realização da atividade prática.  

Durante a execução da oficina, observou-se que o tema agricultura orgânica e agrofloresta já é de conhecimento da 

comunidade, uma vez que está em desenvolvimento um projeto de agricultura sustentável em parceria com a União 

Europeia, coordenado pela Agência de Cooperação Britânica Serviço Internacional (UNAIS), para implantação de 

unidades de Produção Agroecológica, Feira Agroecológica e Quintais Produtivos, além de parceira em outros eixos 

temáticos, principalmente educação contextualizada. 

A produção agrícola desta comunidade, que está basicamente restrita ao período chuvoso, tem por característica o 

uso de áreas comunitárias, concentrando-se habitualmente nas culturas de milho, feijão, jerimum, melancia, 

mandioca, coentro e alface. Atualmente, em decorrência da escassez de chuvas e abastecimento de água, a 

comunidade está enfrentando problemas em relação à redução da oferta de produtos nas roças e quintais 

produtivos, trazendo assim consequências na geração de renda e motivação dos agricultores.  

Em virtude disso, a dinâmica de funcionamento da Feira Agroecologica, que acontecia semanalmente na 

comunidade, ficou comprometida. Todavia, conforme relatado pelos participantes, esta oficina estimulou a revisão 

dos processos que ocorrem na comunidade, despertando para a importância da agricultura sustentável e para o 
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fortalecimento da Feira Agroecológica.  

Percebeu-se que as informações promovidas durante a oficina somaram-se às experiências dos participantes e 

contribuíram com novos conhecimentos, estimulando a prática da agricultura sustentável e agregação dos 

agricultores, tendo isso, se consolidado no Plano de ação elaborado pelos participantes.  

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01. Credenciamento dos participantes na oficina (Módulo 
IX), comunidade quilombola Conceição das Crioulas, Salgueiro - 
PE. 

Foto 02. Reflexão de grupos durante a oficina (Módulo IX), 
comunidade quilombola Conceição das Crioulas, Salgueiro - PE. 

  
Foto 03. Apresentação e socialização da reflexão de grupos 
durante a oficina (Módulo IX), comunidade quilombola 
Conceição das Crioulas, Salgueiro - PE. 

Foto 04. Exposição dialogada na oficina (Módulo IX), 
comunidade quilombola Conceição das Crioulas, Salgueiro - PE. 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Agricultura Orgânica e Agrofloresta (Módulo IX) na 

Comunidade Quilombola Conceição das Crioulas. 

Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

EQUIPE TÉCNICA 

 

 

Valtércio Evangelista da Silva 
Pedagogo 

Analista Ambiental / CTF 5285030 

Adriana Nascimento de Oliveira 
Técnica Agrícola - CREA 050778534-7 

Técnica Ambiental / CTF 5284241 
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Ciente: De acordo: 

  
Gislane Rodrigues Lima 

Contadora 
Inspetora Ambiental / CTF 5372811 

Mariana Veríssimo Pacheco 
Eng. Agrônoma – CREA/MG 140011434-9 

Coordenador Setorial / CTF 5169153 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Agricultura Orgânica e Agrofloresta (Módulo IX) na 
Comunidade Quilombola Conceição das Crioulas. 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Agricultura Orgânica e Agrofloresta (Módulo IX) na 
Comunidade Quilombola Conceição das Crioulas (continuação). 

 

 

 

 

 

 



RTS/PISF/SLG/071-12 
8/8 

Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 

 

 

 
 


